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A Hepatite B é uma doença que causa inflamação hepática devido à infecção viral 
pelo HBV e pode assumir diferentes formas; sendo a vacinação importante forma 
de prevenção da doença. Este estudo teve por objetivo descrever o perfil 
epidemiológico dos casos de hepatite B no Brasil, no período de 2005 a 2015. 
Foram utilizadas informações acerca do número de casos confirmados, faixa 
etária e sexo disponíveis no Sistema Datasus. A análise foi feita até o ano de 
2009, pois a partir do ano de 2010, os índices não estavam disponíveis. Verificou-
se que de 2005 a 2009 foram confirmados 67.033 casos no total, sendo o ano de 
2005 o que concentrou maior incidência, com 15287 casos novos. Percebeu-se 
que os valores anuais caíram até 2007, mas voltaram a crescer em 2008. As 
informações acerca de sexo passaram a ser coletadas a partir de 2007. Sendo 
assim, de 2007 a 2009, 19.434 registros eram de pacientes do sexo masculino e 
17.696 do sexo feminino, demonstrando predomínio de homens entre os 
infectados com hepatite B. Quanto à faixa etária, observou-se maior quantitativo 
em adultos de 20 a 39 anos, com 33.923 casos confirmados. Os dados coletados 
demonstram insuficiência aplicação da política de prevenção da hepatite B, cuja 
vacina está disponível desde 1998, e déficit na realimentação do sistema, que 
não é atualizado desde 2009. 
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